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RESUMO

O avanço das tecnologias digitais tem transformado 
significativamente os processos de ensino e aprendiza-
gem. A pandemia de COVID-19 acelerou essas mudan-
ças, destacando a importância das metodologias ativas 
de aprendizagem, que promovem maior participação 
dos estudantes e são potencializadas pela inteligência 
artificial (IA). Essas metodologias favorecem a auto-
nomia discente e a personalização das trajetórias de 
aprendizagem, alinhando-se com um entendimento 
sobre o papel do educador como mediador de expe-
riências. Apesar dos avanços, o panorama educacio-
nal ainda enfrenta desafios, como a desmotivação 
dos estudantes e a falta de padronização no uso de 
ferramentas de IA. Diante deste cenário, este estudo 
pretende investigar a utilização de ferramentas de IA 
por docentes de uma universidade federal mineira, 
buscando compreender de que maneira tais tecnolo-
gias têm sido incorporadas às práticas pedagógicas. O 
problema que orienta a pesquisa está na tensão entre 
as possibilidades inovadoras da IA e os desafios que seu 
uso apresenta para a formação acadêmica. Foi realizada 
uma pesquisa exploratória com docentes da instituição 
e os resultados encontrados destacam a necessidade 
de uma abordagem equilibrada e ética na incorpora-
ção da IA visando fortalecer práticas pedagógicas que 
promovam a formação de profissionais autônomos, 
inovadores e éticos.

Palavras-chave: inteligência artificial (IA); metodo-
logias ativas de aprendizagem; inovação pedagógica; 
percepções docentes; estudo de caso.

ABSTRACT

The advancement of digital technologies has profoun-
dly transformed teaching and learning processes, with 
the COVID-19 pandemic accelerating these changes. 
Active learning methodologies, enhanced by artifi-
cial intelligence (AI), promote student engagement, 
autonomy, and personalized learning pathways, while 
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reinforcing the educator’s role as a mediator of expe-
riences. Despite their potential, challenges remain, 
including student demotivation and the lack of stan-
dardization in AI use. This study investigates how pro-
fessors at a federal university in Minas Gerais have 
incorporated AI tools into their pedagogical practices. 
The exploratory research reveals both opportunities 
and concerns, emphasizing the need for a balanced and 
ethical approach to AI integration in order to strengthen 
pedagogical practices and support the development 
of autonomous, innovative, and ethical professionals.

Keywords: artificial intelligence (AI); active learning 
methodologies; pedagogical innovation; professors’ 
perceptions; case study.

1	 INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, o avanço das tecnologias 
digitais tem provocado transformações signifi-
cativas nos processos de ensino e aprendizagem. 
Tradicionalmente, a educação esteve centrada em 
ambientes presenciais, com professores e estu-
dantes compartilhando o mesmo espaço físico. 
Entretanto, o período da pandemia de COVID-
19 e a rápida evolução tecnológica aceleraram 
as mudanças na forma como o conhecimento é 
transmitido e construído.

Nesse contexto, as metodologias ativas de 
aprendizagem têm sido cada vez mais adotadas 
por proporem maior participação do estudante no 
processo de aprendizagem, em consonância com 
possibilidades abertas pela inteligência artificial 
(IA), que pode favorecer a autonomia discente e 
a personalização das trajetórias de aprendizagem 
(Batista, Lima e Camargo, 2025). Essa perspectiva 
dialoga com Freire (1996), para quem o educador 
não deve ser visto como a fonte única do saber, 
mas como mediador de experiências, favorecendo 
a construção autônoma e significativa do conhe-
cimento pelo estudante.

Contudo, apesar dos avanços recentes, o pano-
rama educacional ainda enfrenta desafios comple-
xos. Entre os mais recorrentes, sobressaem a des-
motivação e a baixa participação dos estudantes, 
sobretudo em contextos de aulas predominante-
mente expositivas (Saraiva Júnior, 2024). Soma-se 
a isso a incorporação acelerada de ferramentas de 
IAg, como o ChatGPT, cuja utilização tem repercutido 
no ensino ao viabilizar tanto o apoio à produção de 
conteúdos quanto a personalização de atividades.

No entanto, a falta de padronização e de con-
senso normativo consolidados para seu uso sus-
cita preocupações relativas ao plágio, ao emprego 
inadequado, à dependência tecnológica e às difi-
culdades em mensurar competências vinculadas à 
criatividade, à criticidade e à originalidade dos estu-
dantes, o que tem levado algumas instituições a 
adotarem medidas restritivas, chegando, em alguns 
casos, à proibição do uso (Saraiva Júnior, 2024).

A aprendizagem ativa é entendida, em linhas 
gerais, como qualquer abordagem pedagógica que 
envolva os estudantes de forma direta em seu 
próprio processo de aprendizagem (Prince, 2004). 
Nesse modelo, os alunos são convidados a partici-
par de atividades significativas e a refletir critica-
mente sobre suas ações. Nos últimos anos, esse 
tipo de prática tem atraído crescente interesse de 
educadores e pesquisadores, sendo frequente-
mente considerada uma ruptura em relação ao 
ensino tradicional. Embora não ofereça respos-
tas para todos os desafios da educação, muitos 
de seus princípios encontram forte respaldo na 
literatura especializada (Prince, 2004). De fato, há 
evidências consistentes de que sua aplicação pode 
trazer benefícios. Contudo, Prince (2004) alerta 
que tais resultados não são automáticos: a sim-
ples adoção de uma metodologia ativa não garante 
melhores desempenhos. Para que o impacto seja 
positivo, é necessário planejamento, alinhamento 
com os objetivos da disciplina e comprometimento 
do docente em conduzir o processo.
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Ao longo da história, diversas escolas e siste-
mas de ensino buscaram – ainda que nem sempre 
de modo uniforme ou imediato – incorporar os 
recursos disponíveis como ferramentas de apoio 
ao processo de ensino e aprendizagem. Do qua-
dro-negro e dos livros didáticos impressos até o 
uso da televisão, do rádio, dos computadores e, 
mais recentemente, da internet, cada inovação 
trouxe novos modos de ensinar e aprender.

Bonilla e Pretto (2015) sustentam que se vive em 
uma era caracterizada pela codificação digital e pela 
interconexão em rede, na qual a sociedade é conti-
nuamente configurada, gerida e estruturada a partir 
da digitalização da informação e da expansão da 
conectividade. Nessa conjuntura, indivíduos, gover-
nos, empresas e instituições passam a depender, de 
modo cada vez mais intenso, das infraestruturas 
digitais e dos sistemas de comunicação em rede 
para organizar e realizar suas práticas políticas, eco-
nômicas, sociais e culturais. Os jovens e estudantes, 
sujeitos que crescem imersos nesse processo, não 
apenas acompanham o ritmo acelerado das trans-
formações, como também demandam que a escola 
se insira de forma efetiva nesse ecossistema digital. 
A característica distintiva dessa época é, portanto, 
a velocidade, que impõe às instituições, em espe-
cial à escola, a necessidade contínua de reinvenção, 
adaptação e mudança.

Diante dessa realidade, apresenta-se a inteli-
gência artificial (IA), que, segundo Barbosa e Por-
tes (2023), corresponde à capacidade de sistemas 
eletrônicos simularem o raciocínio humano, perce-
bendo variáveis, analisando informações, tomando 
decisões e resolvendo problemas de forma autô-
noma. Trata-se de um ramo da ciência da com-
putação que desenvolve mecanismos físicos ou 
digitais capazes de aprender, raciocinar e agir de 
maneira lógica, superando a simples execução de 
ordens programadas, ao utilizar grandes volumes 
de dados para identificar padrões e tomar decisões 
inteligentes. A IAg é um subcampo da IA, especia-
lizada em gerar novos conteúdos originais (texto, 

imagens, música, código), a partir de padrões 
aprendidos em grandes conjuntos de dados.

Lee (2018) e Brynjolfsson e McAfee (2014) des-
crevem os dados – e, por extensão, a IA – como o 
“novo petróleo”, em alusão ao recurso que impul-
sionou a industrialização no século XX. Assim 
como o petróleo foi a base energética que sus-
tentou transformações econômicas e sociais de 
grande escala, a IA representa, no século XXI, a 
base cognitiva e tecnológica da economia digital 
e da sociedade em rede. Seu valor estratégico tem 
por fundamento o potencial de fomentar inova-
ções em diferentes setores, como saúde, indústria, 
comunicação e principalmente educação.

Seguindo Bonilla e Pretto (2015), no campo 
educacional, o papel das tecnologias digitais ultra-
passa a simples tarefa de tornar as aulas mais 
atraentes, substituir recursos didáticos conven-
cionais ou de converter um professor de menos 
habilidade em um excelente educador. Essas fer-
ramentas não substituem livros, laboratórios ou 
outros recursos didáticos. Também não garantem, 
por si só, a elevação da qualidade educacional. Elas 
não devem ser vistas como substitutas absolutas, 
mas como complementares e transformadoras 
dos recursos existentes que, de acordo com Freire 
(1996), fortalecem a mediação do educador.

A contribuição das tecnologias encontra-se, 
pois, na possibilidade de fomentar uma partici-
pação mais ativa e interativa dos alunos, deslocan-
do-os de uma postura passiva para uma condição 
de protagonistas do processo educativo. Por meio 
da IA, o ensino pode ser personalizado, com análise 
de dados, feedback imediato e ajustes pedagógi-
cos que acompanham o ritmo e as necessidades 
de cada estudante. Nesse sentido, professores e 
estudantes tornam-se, colaborativamente, produ-
tores de informações, conhecimentos e cultura, o 
que exige romper com hierarquias rígidas e zonas 
de conforto.
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Em consonância com esse cenário, as Diretrizes 
Curriculares Nacionais (DCNs) para os cursos de 
graduação em engenharia foram atualizadas em 
2019, em um momento em que a sociedade já se 
organiza fortemente em rede. O objetivo foi ade-
quar a formação dos engenheiros às novas deman-
das tecnológicas, sociais, econômicas e produtivas.

Entre as competências previstas, merecem 
ênfase:

Art. 3º - O perfil do egresso do curso de 
graduação em Engenharia deve com-
preender, entre outras, as seguintes 
características:
(...)
II - estar apto a pesquisar, desenvolver, 
adaptar e utilizar novas tecnologias, com 
atuação inovadora e empreendedora;
(...)
Art. 4º - O curso de graduação em Enge-
nharia deve proporcionar aos seus egres-
sos, ao longo da formação, as seguintes 
competências gerais:
(...)
VIII - aprender de forma autônoma e lidar 
com situações e contextos complexos, 
atualizando-se em relação aos avanços 
da ciência, da tecnologia e aos desafios 
da inovação: a) ser capaz de assumir 
atitude investigativa e autônoma, com 
vistas à aprendizagem contínua, à pro-
dução de novos desenvolvimentos de 
novas tecnologias. b) aprender a apren-
der. (Brasil, 2019)

Mesmo com as atualizações, persistem lacu-
nas entre o perfil desejado para os egressos e as 
demandas de um mercado altamente competitivo, 
demonstrando que apenas a revisão das normas 
não basta para assegurar uma formação compatí-
vel com as demandas atuais. Isso porque, embora 
necessárias, as mudanças legais e curriculares 

frequentemente permanecem restritas ao plano 
teórico e enfrentam obstáculos para se consolidar 
na prática cotidiana das instituições.

Diante desse cenário, este estudo pretende 
investigar a utilização de ferramentas de IAg por 
docentes de uma universidade federal mineira, 
buscando compreender de que maneira tais tec-
nologias têm sido incorporadas às práticas peda-
gógicas. O problema que orienta a pesquisa está 
na tensão entre as possibilidades inovadoras da 
IAg e os desafios que seu uso apresenta para a 
formação acadêmica.

O objetivo é examinar como professores vêm 
se apropriando dessas ferramentas em suas dis-
ciplinas, de modo a identificar tanto limites quanto 
potencialidades no ensino superior. A justificativa da 
investigação reside na importância de compreen-
der os impactos dessa incorporação tecnológica no 
processo educativo, em um momento em que a 
educação superior é desafiada a articular inovação, 
qualidade formativa e responsabilidade ética.

2	 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A presente pesquisa caracteriza-se como 
exploratória e descritiva, de natureza aplicada, com 
abordagem qualitativa, adotando-se o delinea-
mento do tipo levantamento de campo (survey), 
seguindo Gil (2008).

Foram investigados docentes de uma univer-
sidade federal mineira, em exercício no primeiro 
semestre letivo de 2025. O instrumento foi dis-
ponibilizado aos professores com o objetivo de 
levantar informações sobre as práticas peda-
gógicas adotadas, com foco nas abordagens de 
aprendizagem ativa e ao uso de ferramentas de 
IAg. Foram obtidas 53 respostas válidas, de um 
total de 165 docentes em exercício, o que repre-
senta uma taxa de resposta de 32,1%.
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O instrumento de coleta de dados consistiu 
em um formulário eletrônico composto por três 
questões: uma fechada e duas abertas, utilizando a 
plataforma Google Forms. O questionário foi cons-
truído com o objetivo de capturar as percepções 
do docente sobre IA, a permissão de uso ou não 
por parte dos alunos e uso dessas ferramentas nas 
disciplinas. Na questão fechada, o docente res-
pondeu a respeito da utilização e/ou permissão 
das ferramentas de IA nas disciplinas lecionadas. 
No caso de resposta afirmativa, o respondente 
foi convidado a descrever brevemente de que 
maneira e quais ferramentas são utilizadas e/ou 
permitidas. Em caso de resposta negativa à ques-
tão fechada, foram solicitados os motivos pelos 
quais as ferramentas de IA não são permitidas e/
ou utilizadas nas respectivas disciplinas.

O instrumento de coleta foi validado por dois 
pesquisadores da área e aplicado com o devido 
consentimento da instituição, atendendo aos prin-
cípios da Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD). 
As respostas são anônimas e confidenciais e os 
resultados disseminados de forma agregada, não 
permitindo a identificação do respondente.

O procedimento de aplicação consistiu no envio 
do link do formulário para o e-mail institucional 
dos respondentes que puderam respondê-lo 
voluntariamente. As respostas foram consolidadas 
no próprio Google Forms e, em seguida, exporta-
das para uma planilha eletrônica, possibilitando a 
organização e tabulação dos dados.

Para o tratamento dos dados, foram utilizadas 
técnicas de estatística descritiva, no caso da ques-
tão fechada, e de análise qualitativa de conteúdo, 
no caso das questões abertas. Nesta comunicação 
breve, apresentam-se os resultados parciais rela-
cionados ao uso de IA constituindo um recorte de 
uma pesquisa mais ampla sobre estratégias ativas 
de aprendizagem.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO (OU 
RESULTADOS PRELIMINARES)

Com base nos dados coletados, observa-se 
que 63% dos docentes não utilizam ferramentas 
de IA em suas disciplinas, enquanto 37% relatam 
alguma utilização (Figura 1). Embora haja reconhe-
cimento de suas potencialidades, a adoção ainda 
se dá de forma desigual e marcada por cautela.

Figura 1 - Respostas de docentes de 
engenharia sobre o uso de IAg no ensino

Fonte: Elaborada pelos autores.

Dentre os docentes que adotam ferramentas 
de IA, os usos mais recorrentes envolvem: o apoio 
à elaboração de modelos matemáticos, a redação 
de projetos de pesquisa e atividades acadêmicas, 
a organização de informações, a extração e análise 
de dados, bem como o aprimoramento da escrita 
em português e inglês. Também foi relatada a 
utilização para revisão técnico-linguística, verifi-
cação de citações e referências conforme normas 
específicas e para o desenvolvimento e crítica de 
códigos computacionais, incluindo a criação de 
aplicativos voltados ao ensino de programação. 
De maneira geral, para esses docentes, a IA fun-
ciona como ferramenta de apoio, condicionada à 
supervisão e à curadoria humanas, de modo a não 
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substituir a reflexão crítica nem a autoria discente. 
Estes resultados reforçam o que destacam Batista, 
Lima e Camargo (2025), ao afirmarem a utilização 
potencial dessas tecnologias para ampliar meto-
dologias ativas e favorecer a autonomia discente, 
convergindo com Freire (1996), que entende o 
educador como mediador de experiências. Assim, 
a IA não substitui a reflexão crítica, mas tende a 
atuar como recurso complementar.

Por outro lado, entre os docentes que não 
incorporam a IA em suas disciplinas, os argumen-
tos mais frequentes destacam a necessidade de 
amadurecimento dos estudantes antes do uso 
dessas tecnologias, o risco de dependência pre-
judicial ao desenvolvimento de competências 
essenciais – como raciocínio lógico, interpretação 
de textos e autonomia intelectual – e a ausência de 
metodologias pedagógicas consolidadas que inte-
grem a IA de forma eficaz. Outras preocupações 
mencionadas incluem a superficialidade das res-
postas geradas, a falta de confiabilidade das refe-
rências, a possibilidade de práticas antiéticas, como 
plágio ou apropriação indevida de conteúdos pro-
duzidos por máquinas, além do desconhecimento 
das ferramentas e da dificuldade de incorporá-las 
de maneira pedagógica. Muitos docentes também 
defendem a primazia de fontes tradicionais, como 
livros e artigos científicos, para a formação sólida 
dos estudantes. Saraiva Júnior (2024) respalda 
tais resultados, ao alertar para a ausência de um 
consenso normativo e para usos inadequados das 
ferramentas. Nesta mesma direção, Prince (2004) 
aponta que, por si só, a adoção de novos recursos 
não garante melhor desempenho, o que exige 
planejamento pedagógico coerente e consistente.

Houve posicionamentos intermediários: 
embora não utilizem a IA formalmente em suas 
disciplinas, alguns professores reconhecem que 
os estudantes utilizam essas ferramentas fora 
da sala de aula, seja para estudar conteúdos, seja 
para elaborar trabalhos. Nesses casos, o discurso é 

menos de proibição e mais de cautela, apontando 
a necessidade de critérios claros para que o uso 
não comprometa o aprendizado. Neste sentido, 
Bonilla e Pretto (2015) defendem a necessidade de 
reinvenção e de adaptação ao ecossistema digital e 
não a mera substituição de práticas consolidadas.

Há ainda quem incentive reflexões éticas sobre 
o papel da IA no processo acadêmico, utilizan-
do-a como ponto de partida para debates críticos 
acerca da originalidade, da autoria e da qualidade 
do conhecimento produzido. Esta preocupação 
com critérios éticos no uso da IA manifestada 
pelos docentes aproxima-se de Barbosa e Portes 
(2023) a respeito do potencial inovador da tecno-
logia incorporada de maneira crítica e responsável. 
Além disso, estes resultados estão alinhados com 
as DCNs (Brasil, 2019) que destacam a relevância 
de formar profissionais capazes de aprender de 
forma autônoma e de atuar com responsabilidade 
ética diante dos desafios colocados pela ciência, 
tecnologia e inovação.

O panorama sugere que o uso da IA no ensino 
superior ainda é um campo em construção, carac-
terizado por tensões entre inovação e tradição, 
entusiasmo e cautela. Apesar das resistências, a 
adesão de mais de um terço dos docentes revela 
um avanço gradual de aceitação, indicando que a 
IA começa a se consolidar como recurso pedagó-
gico complementar no ensino superior.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que a IA já começa a ocupar espaço 
no processo de ensino-aprendizagem, ainda que 
cercada de cautela. Os dados indicam que, apesar 
de haver um movimento de abertura para o uso 
de IA no ensino de engenharia, a adoção dessas 
tecnologias ainda é incipiente e desigual, sendo 
que a maior parte dos docentes mantêm práticas 
tradicionais de ensino.
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A IA pode ser compreendida simultaneamente 
como heroína e vilã do ensino superior: heroína 
por potencializar autonomia, personalização e 
eficiência; vilã quando empregada de forma acrí-
tica, sem supervisão adequada ou reflexão ética. 
O desafio central consiste em equilibrar inovação 
e responsabilidade, garantindo que tanto as meto-
dologias ativas quanto a IA sejam incorporadas de 
forma planejada, ética e consistente.

Ressalte-se que este estudo é um recorte de 
uma pesquisa mais ampla e configura-se como 
um estudo de caso, o que implica tanto uma força 
quanto uma limitação: embora permita aprofun-
dar a análise em um contexto específico – ensino 
de engenharias –, restringe a generalização dos 
resultados para outras instituições e realidades. 
Este estudo contribui ao trazer evidências empíricas 
sobre a incorporação da IA no ensino de engenharia.

Para que o potencial da IA se transforme em 
instrumento efetivo de aprendizagem, é neces-
sário fortalecer práticas pedagógicas que pro-
movam a formação de profissionais capazes de 
atuar de maneira autônoma, inovadora e ética 
em um mundo cada vez mais digital e interco-
nectado. Nesse sentido, recomenda-se que futu-
ras pesquisas aprofundem: (i) o impacto da IA 
na aprendizagem de competências transversais 
(CTs), como criatividade, criticidade e resolução 
de problemas; (ii) estratégias pedagógicas inte-
gradas que articulem IA e metodologias ativas; (iii) 
avaliação longitudinal sobre como a interação com 
IA influencia a formação acadêmica e profissional 
dos estudantes; e (iv) estudos comparativos entre 
diferentes cursos e instituições, a fim de identificar 
práticas exitosas e barreiras recorrentes à adoção 
da tecnologia. Além disso, a partir destes resulta-
dos exploratórios, sugere-se ampliar a investiga-
ção para docentes de outras áreas da universidade 
estudada, bem como replicá-la em diferentes ins-
tituições públicas e privadas, de modo a contrastar 
realidades e identificar convergências.

Equilibrar inovação e responsabilidade é, por-
tanto, um desafio constante. Somente por meio 
de uma integração consciente e ética das tecnolo-
gias digitais e das metodologias ativas será possí-
vel garantir uma formação de qualidade, capaz de 
preparar engenheiros para enfrentar os desafios 
de um mundo em transformação.
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